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-como absolutamente eficazes na profilaxia da raiva. Ha anos em 

"Santo Tirso publicou-se um foi heto, que reivindicava para · uma 

família dali a glória de possuir uma receita infalível. Pois êsse 

·folheto apresentava atestados comprovativos assinados por todos 

-os bachareis e antorida_des, por todos os farmacêuticos e todos 

os médicos da terra! 

Pela mesma época, havia em Louzado (concelho de V. N. de 

.Famalicão) um individuo que aplicava aos mordidos umas pedras, 

.que todos afirmavam ser igualmente eficazes (1). 
lE quantas especialidades farmacêuticas, de mérito banal ou 

mesmo de valor tão quimérico como o do dente-santo, se vêem 

:todos os dias pomposamente anunciadas nos jornais? 

E a infinita credulidade do povo tudo aceita, enriquecendo 

até os preparadores ou os ministrantes dêsses remed~ok, desde 

-que êles possuam a arte de sugestionar os que P"!decé~ . . . . 
'< 

1921. 

(1) A. C. PIRES DE LIMA- Tradições populares ' de Sànto Tirso-2.a série 
- (R.ev. Lusitana, XIX, 1917). 
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Relatóriri dos trabalhos de 1920 
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\ 
ILUSTRES CONSÓCIOS: 

Em cumprimento dos artigos 8.0 e 16. o dos nossos Estatutos, 
tenho a honra de vos apresentar um relatório dos trabalhos 
realisados no ano social que vae agora findar, e que é o segundo 
ano de vida 'da Sociedade Po rtuguesa de Antropologia e Etno­
logia. Ao concl uirmos os trabalhos do ano anterior dizíamos que 
êle se nos afigurava uma promessa de auspicioso futuro para 
esta corporação scientífica; ao entrarmos no terceiro ano de vida 
-desta Sociedade sentimos a mesma confiança no porvir e. do 
mesmo modo nos congratulamos com os resultados obtidos. 

O .-Conselho Director que depõe agora o seu mandato nas 
vossas m&os cuidou, por vossa incumbência, da representação , e 
colaboração da Sociedade na reünião preparatória para a fundação 
dum lnstitut_s> lntern,acional de Antropologia que, por iniciativa da 
Escola de Àntropologia de Paris e da Associação para o~, Ensino 
das Sciências · Antropológicas, se realisou na ~apitai francesa em 
Setembro último. Esperava que nessa reünião fôsse a Sociedade 
representada pelos srs. PROF. BALTASAR ÜSÔRIO', DR. AURÉLIO 
üA COSTA FERREIRA e pelo signatário, mas aquêles dois primei­
ros nossos ilustres consócios não puderam ir a Paris nessa 
.ocasião como tencionavam. Dêste modo a delegação coube a penas 
ao signatário que pode testemunhar a deferência que a SoCiedade 
mereceu no meio antropológico e a cordealidade e unanimidade 
-de vistas que reinaram durante a reünião. Foi fundado o novo 
Instituto Internacional de Antropologia, ficando Portugal e a So­
.ciedade representados na sua primeira direcção pelos srs. PROF. 
EUSÉBIO TAMAONINI, DRS. BARROS_ E CUNHA e AURtLIO DA 
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COSTA FERREIRA; e pelo signatário; que constituem tambem a 
primeira delegação portuguesa do novo Instituto. O delegado da 
Sociedade fez nas reüniões conjuntas das secções de AntroP:ulogia 
Anatómica e Etnologia várias propostas sôbre a conveniência da 
publicação, com as médias antropológicas, do número de casos 

- em que elas assentam e dos desvios padrões respectivos (esta 
moção foi feita de colaboração com o sr. o·~, BA~ROS E CUNHA 
que ' egualmente assistia ao Congresso) e sôbre ·~ necessidade 
duma revisão e simplificação dos métodos antropométricos usados 
em antropologia étnica. Apresentou um reli·tório sôbre a conve­
niência de recolher dados de psico-sociologia .~tnica, utilisando os 
métodos de psicologia experimental, o que foi adotado. 

Subscreveu tambem uma moção para o desenvolvimento do 
ensino universitário da Antropologia e da Pre- história, e para a 
inclusão da Antropologia no quadro dos estudos - médico_s, voto 
que está de acôrdo com deliberações tomadas já ano passado 
pela Sociedade e apresentadas à consideração das nossas Facul­
dades de Medicina. Não sendo possível enumerar neste breve 
relatório todos os trabalhos e visitas realisadas durante a reunião 
de Paris limitar-me; hei a . salientar a participação importante 
que nela tiveram os nossos ilustres consócios extrangeiros: SALO­
MON REINACH, sócio honorário; PROFS, H. BREUIL, R. rVERNEAU 
e G. HERVÉ, sócios correspondentes. . 

Tenho tambem a sa.tisfação de comunicar que, não tendo a 
Espanha representação no Congresso e no novo Instituto, tomei 

. a liberdade de chamar para o facto a atenção de MR. HERVÉ, 
que, já quando eu estava de regresso a Portugal, me informou de 
que o Instituto delegára em mim a incumbência de organisar o 
Comité espanhol, ao que procedi imediatamente, convidando a 
aderirem ao Instituto os nossos consócios espanhois PROFS. BAR­
RAS DE ARAGON, ARANZADI, ANTON e HERNANDEZ ' PACHECO. 

O Comité espanhol está constituído pelo priméiro e pelos 
dois últimos com o que muito me congratulo. O PROF. ARAN­
ZADI não aderiu, o que lamento,. mas os restantes nomes garantem 
o êxito do Instituto no país visinho. --

0 Conselho Director da Sociedade elegeu durante o ano os . 
seguintes novos sócios efectivos: 

DR. CARLOS DE PASSOS, Ponte de Lima 
PROF. J. BETENCOURT FERREIRA, Lisboa . 
PROF. AUGUSTO J. ALVES DOS SANTOS, Coimbra 
PROF. ANTúNIO DE ALMEIDA GARRETT, · Porto 
DR. CARLOS DE CARVALHO BRAGA, Braga 
CONSTANCIO MASCARENHAS; lndia Portuguesa 

' '· 

" \ 

RELATÚRIO 

DR. JOÃO G . DE BARROS E CUNH.A, Coimbra 
CORONEL ALEXANQRE JOSÉ SARSFIELD, Porto . 
TENENTE-CORONEL ANTONIO DE AZEVEDO, Porto 
RICARDO SEVERO, S. Paulo, Braúl'. 
PROF. URBANO CANUTO SOARES; Porto 
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os qua.P.s constituem acquisições de primeira .ordem para a , nossa 
Socieda~Je. Conta esta hoje 62 sócios efectivos. 

Em sessão scientífica de 11 de Junho foram eleitos sócios 
correspondentes os seguintes sábios extrangeiros: 

J• 

PROf . FABJ:.) FRASSETTO, Bolonha, Itália 
PROf. FRANCISCO DE LAS BARRAS DE ARAGON, Madrid, 

Espanha , . 
PROF. HUGO OBERMAIER, Madrid, Espanha 

. PROf, MARIO CARRARA, Turim, Itália 
PROF. NELLO PUCCIONI, Florença, Itália 
PROf. QUINTILIANO SALDANA, Madrid, Espanha 

I 

O C.onselho Director resolveu propôr tambem para sócios 
corresponder>tes na mesma sessão os srs.: PROFS. · OTTO SCHLA­
GINHAUFEN '(Zurich) e ALFREDO NICf.FORO, (Paris), esp~ré!ndo que 
essa proposta seja aceite como na sessão ordinária anterior foi a 
dos srs. REI NACH, SERGI (GtUSEPPE) e CARTAILHAC para sócios 
honorários e a do sr. SERGIO SERGI para sócio correspondente. 

No dia 3 de Fevereiro do ano corrente faleceu o nosso -
ilustre consócio e eminente arqueólogo DR. JOSÉ FORTES, tendo 
o Conselho Director resolvido associar-se ás justas manifestações 
de pezar pela sua morte, convidando os sócios para o funeral, 
participando o ocorrido ás agremiações e entidades nacionaes e 
extrangeiras, que se interessam por assuntos de arqueologia, e 

~lançandoP· na acta um voto de profundo sentimento de que foi 
dado conhecimento á Ex.ma viuva. Alêm disso tomou a iniciativa 
de promover uma sessão em que fôsse · feito o elogio ·scientífico 
do extinto, que 'constituía um dos nomes mais distintos da arqueo­
logia nacional. Esse elogio será feito na sessão ordinária anual 
a que êste relatório será apresentado, pelo nosso Presidente ' 
sr. PROF. Luis VIEGAS. A nossa Sociedade sofreu uma perda 
irreparável. Seja-me permitido recordar aqui o interêsse com que 
o DR. FORTES segúiu os trabalhos de organisação desta colecti­
vidade, e, se se excusou a entrar na sua primeira direcção em vir­
tude de trabalhos jurídicos a que então andava entreg':_e, tinha 
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prometido entrar numa futura direcção e aceitá ra desde logo a 
presidencia da secção de Arqueologia Preistórica que está vaga 
pela sua morte .. 

Continuou a Sociedade nas melhores relações com as cole-. 
ctividades congéneres, permutando publicações com o Instituto de· 
Coimbra, a Escola de Antropologia de Paris, Smithsonian lnsti­
tution (de Washington), Società Romana·' de Antropología, e 
Società Italiana de Antropologia e Etnologi<! (de florenç~). 
V árias revistas scientíficas se lhe teem referido com sJ,mpatia,. 
como o ~ Archivio de Antropologia Criminale », de Turim, o 
~ Archivio per !'Antropologia e !'Etnologia», de Florença, etc. 

Não foi possível, por vários motivos, realisar tantas sessões 
scientíficas como seria nosso desejo. Na sessão ordinária anual 
de 22 de Janeiro o s ignatário fez, como se anuncjou, uma comu­
nicação sôbte o t~ma c A Paleontologia e a Origein do Homem», 
que foi acompanhada de projeçções luminosas e da apresentação­
de modelos e exemplares. 

Na sessão do Conselho Director de 4 de Maio foram pre­
sentes cartas dos srs. ANTÓNIO MARIA DE FREITAS (de Lisboa) e 
sócio. f. DE OLIVEIRA SANTOS, actual governador da Lunda, 
sôbre algumas palavras dos vocabulários angolenses publicados 
no trabalho de FONSECA CARDOSO, « Em terras do Moxico l>. 

O primeiro apresentou a lgumas rectificações ao « Voçabulário 
Baihrndo l> e o sr. OLIVEIRA SANTos· ao c Vocabulário (!nioco l>, 

tendo o signatário esclarecido que é possível que ás diferenças 
apontadàs tenham origem no facto de as palavras terem s ido 
colhidas em regiões diversas. A região do Moxico em que esteve 
FONSECA CARDOSO, é ma is meridional do que a Lunda, onde· 
hoje está o sr. OLIVEIRA SANTOS. 

Na mesma sessão de Direcção foram apresentadas duas­
pequenas escu~turas quiocas enviadas á Sociedade obsequiosa­
mente pelo sr. MAJOR J OAQUIM DUARTE SILVA, actualmente na 
Lunda tambem. A Direcção já lhe transmitiu os seus agradeci-
mentos, pela interessante oferta. ·· j ·. 

Na sessão scientífica de II de Julho, o sr. DR. J06É MARIA 
DE OLIVEIRA fez uma importante comunicação sôbre uma ano­
malia muito curiosa e muito pouco estudada c A Fistula Amis 
Congenita », apresentando numerosas observações pessoaes, . com 
fotografias e projecções luminosas .. O s ignatário fez algumas 
considerações a propósito, elogiando com justiç~ · o. trabalho do 
nosso consócio, que será publicado pela Sociedade na integra. 

Na sessão ordinária de 20 de Dezembro, alem do elogio do 
sr. DR. JOSÉ fORTES, serão a presentados alguns trabalhos e 
apontamentos inéditos que figuram no . espólio scientífico do 
nosso saudoso consócio, como « ÁJ)Ontamentos duma visita á 
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capital da Lusitánia ~, «Documentos para um trabalho sôbre a,. 
civida<le lusitano-romana de Terroso~ e « Fmgmento dum estudo· 
sôbre o cemitério lusitano-romano de Gnlpilhares ». . 

Por motivo do altíssimo custo dos trabalhos tipográficos não 
" ·, foi possível, no ano corrente, publicar mais do que um fascículo · 

\ dos trabalhos da Sociedade, o segundo, o qual já foi distribuído 
'· , aos nossos p·resados consócios. Continha, á lem dos trabalhos 

á1'lUnciados no relatório do ano anterior, um inédito do PROf. 
GIUFFRIDA RUOGERI, da Universidade de Nápoles, sôbre o Pro­
blemn eugénico segundo a moderna genética. Está a começar a 
impre.ssão do fascículo terceiro, que será o últi mo do primeiro 
volume e que conterá pelo menos os tra~alhos: do sr. JOSÉ 
MARIA OP OLIVEIRA sôbre a Fístula. Auris Congenita, do sr. CA­
PITÃO DAVrD MAG~O sôbre Os Dembos, talvez o de fABIO fRAS­
SÉTO (Professor da Universidade, Bolonha), sôbre a Inspecção 
Internacional da Infància e a classif icação morfológica das crean- · 

. ças, e ainda o do sr. PADRE MIRANDA MAGALHÃES sôbre a etno­
grafia dos Luaugos dos Dembos acom panhado dum pequeno tra­
balho do signatário, Notas AntrOJlOlógicas sôbre os Luangos dos . 
Dembos. 

· A biblioteca da Sociedade vae progredindo, graças ás ofertas 
que tem recebido. Conta já, álem das revistas das Sociedades já 
referiClas, valiosas publicações do Bureau of American Ethnology, 
do Insti~uto Smithsoniano, e dos nossos consócios extrangeiros. 

O estaci.o financeiro da Sociedade é que continua longe de­
'se poder considerar desafogado. Não só a cobrança de fóra do 
Porto é dificil, mas o preço elevadíssimo das publicações veiu 
causar na nossa economia interna um verdadeiro desequilíbrio. 
foi já com sacrifício da Direcção que se completou o fascículo · 
segundo dos trabalhos e êsse sacrifício tem de continuar para 
saír o terceiro fascículo, já no prelo. A Direcção terá, sem 
dúvida, de apelar para a generosidade de filantrópicos Mecenas­
para que se não interrol!lpa a série . das suas publicações, tão 
lisongeiramente iniciada. E o que está sucedendo noutras colecti­
vidades não só nacionaes como extrangeiras, com grande pre- · 
juizo da 'produçã? scienfífica. · 

O Conselho Director tem a convicção de que se desempe-­
nhou o melhor que podia, da sua missão. Ao encerrar a sua 

· tarefa, não quer deixar de destacar, pela sua importânCia e signi-
. ficação, a adesão que a Sociedade recebeu êste ano, do único 
sobrevivente do comité redactorial da grande revista « Portugalia , 
o sr. RICARDO SEVERO, que conta regressar do Brazil dentro de 
pouco tempo e dar á nossa inicia tiva o calor do seu entusiasmo· 
seinpre moço e o apoio dos seus distintos merecimentos. Regis-· 
tando com júbilo e agradecimento esta valiosa adesão, saudamos-
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-t~mbem com viva' simpatia todos os no~!'QS novos consoc10s e 
a-gradecemos todas as colaborações recebidas durante. a nossa 
gerência, esp.ecialisando a ·da Faculdade de Sciências do P<'T<to, 
que sempre teri;r obsequiosamente cedido as suas sal?S paríl as 

· nossas- reuniões. · Concluímos por formular os melhores Yotos · 
pelo futuro e. pelas prosperidades d~ Sociedade. · 

Porto, 19 de Dezembro de 1920. 

O secretário, 

~-

PROF. A. A. MENDES CORREIA. 
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Trabalhos da. Socie~ade Portuguesa · 
d ... e Antropologia e Etnologia 

VOLUME I 

·Fase. I --;- Fonseca Cardoso -Em terras do 
. Moxico ( Apol)t~mentos d'etnografia angolense)-

. Publicação póstüma . 1$oo 

Fase. II-M~-jor Leite de Maga1tiães-Êt1Ío-
grafia timorense; A. Aurélio da Costa Ferreira--?,. 
Sobre a éonfiguração do malar; Prof. V. Giuffrida­
Ruggeri .- O problema eugénico segundo a moderna 
genúica - Relatório dos trabalhas de r 9 I 9 . . . . 

Fase. III-José Maria de Oliveira - Fistula · 
. auris congenita; Capitão David Magno- Os Dem­

bos; Prof. J. A. Pires de Lima·-· O ciente-santo dt 
• I 

Aboim·da Nóbrega- Relatório dás tra_balhos de 1920. 2$oo 

. A PUBLICAR: 

Fase. IV- Prof.' Fabio Frassetto- InspecçãÕ interna­
cional da Infc1ncia c a c[ass~jicação morfológica das creanças; 
A mel ia Bacellar e I~ernando frade Viegas da Costa­
Nota s.ôbre o índice condiliano de DI(. Baudoin; PrQf. A. ·A. · 
Mendes Corrêa -· Notas antropológicas sóbre os Lurmgos dos 
Dernbos. .-· 

• Séde da Sociedade - ·Rua de Santa Catarina, 207-1.0 
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